	[image: image2.png]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	número 85
	Roma, 24 setembro 2001
	página  11



	[image: image1.png]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	85

	
	P.le M. Champagnat, 2 - C.P. 10250 - 00144  Roma      www.champagnat.org

Tel.(39) 06 545 171 - Fax (39) 06 545 17 217 – Email: publica@fms.it
	24.09.2001


XX CAPÍTULO GERAL

No dia 17 de setembro, pela manhã

AUDIÊNCIA DO PAPA EM CASTEL GANDOLFO

João Paulo II recebeu em Audiência os participantes nos Capítulos gerais dos quatro Institutos da Família Marista (Padres Maristas, Irmãs Maristas, Irmãs Maristas Missionárias e Irmãos Maristas), no Palácio Pontifício de Castel Gandolfo. Em nome de todos eles, o Pe. Joaquín Fernández, Superior geral da Sociedade de Maria, pronunciou umas palavras. O Papa dirigiu aos presentes as seguintes palabras em francês.

DISCURSO DO SANTO PADRE 

Aos religiosos e religiosas dos Institutos da Família Marista

1. Saúdo, com muita alegria, todos os representantes da Família Marista nesta oportunidade feliz, que faz coincidir os Capítulos gerais de seus quatro Institutos  e permite a visita em conjunto ao Sucessor de Pedro. Vejamos neste fato um sinal do Espírito e um apelo para que se deixem conduzir por caminhos de maior comunhão e mais intensa colaboração! Agradeço as palavras cordiais do Padre Joaquín Fernández, Superior geral da Sociedade de Maria, que refletem o espírito que vivem em seus Capítulos, suas raízes  marianas e sua preocupação missionária.

2. Na Igreja, escolheram a vida consagrada, seguindo as pegadas de Maria, em fidelidade às intuições dos fundadores e ao carisma de seus Institutos. Seus predecessores empenharam-se na evangelização nas paróquias, na educação das crianças e na promoção da mulher. Em seguida, fizeram com que toda a Família Marista de comprometesse com o anúncio do Evangelho aos povos da Oceania ocidental, deixando marcas nessa obra: de modo especial, suscitando o fervor cristão e o cultivo das vocações locais. A Igreja acolhe hoje, agradecida, os frutos desse trabalho missionário e os dons da graça de Deus, manifestados na vida de seus Institutos. Esses dons, ela os reconhece como frutos de santidade, de maneira particular, em são Pedro Chanel e em são Marcelino Champagnat.

3. Hoje, compete a vocês manifestar, de maneira original e específica, a presença da Virgem Maria na vida da Igreja e dos homens. Cabe a vocês, por isso, desenvolver a atitude mariana, que se caracteriza por uma vida de disponibilidade alegre aos apelos do Espírito Santo, por uma confiança inquebrantável na Palavra do Senhor, por uma caminhada espiritual relacionada  com os diversos mistérios da vida de Cristo, pela atenção maternal às necessidades e aos sofrimentos dos homens, especialmente dos humildes. “A relação filial com Maria constitui o caminho privilegiado da fidelidade à vocação recebida e uma ajuda muito eficaz para nela progredir e vivê-la em plenitude” (Vita consecrata, nº 28). Portanto, é voltando-se para Maria, com fidelidade e audácia, deixando-se guiar por ela “para fazer tudo o que Ele lhes disser” (cf. Jo 2, 5), que acharão novos caminhos para a evangelização de nosso tempo.

4. Ao pôr-se rapidamente a caminho pelas montanhas da Judéia para visitar a prima Isabel, não nos ensina Maria a liberdade espiritual? Com efeito, importa não se deixarem absorver pela gestão da herança do passado, mas discernir o que convém abandonar, dentro do espírito de pobreza, mas sobretudo com essa liberdade evangélica que torna as pessoas disponíveis aos apelos de Deus. Diante da multiplicidade de solicitações, é certamente necessária verdadeira liberdade para discernir as urgências. “Faz-te ao largo!” Estas palavras de Jesus a Pedro nos convidam a “nos antepor aos acontecimentos, mas com esperança”  pelas estradas da vida, certos de que “a Virgem Santíssima nos acompanha neste caminhar” (cf. Novo millenio ineunte, nº 58).

5. Maria entregou-se totalmente ao Senhor, confiando plenamente na Palavra de Deus. Como não lhes ensinaria ela a permanecer na força dessa Palavra, a escolher, como a outra Maria, a melhor parte (cf. Lc10, 42)? No mundo atual, a dispersão atrai facilmente os discípulos de Cristo, porque a abundância de bens materiais os pode desviar do essencial, e as solicitações pastorais são múltiplas. Conforme escrevi recentemente a toda a Igreja,  necessitamos contemplar o rosto do Cristo (cf. Novo millennio ineunte, II),  procurar mais a profundidade de seu mistério, porque  Ele é a fonte verdadeira onde haurir o amor que desejaríamos doar. Não permitam que se desate esse laço essencial da consagração a Cristo! Escolham de preferência colocar-se humildemente no seguimento do Senhor, do jeito discreto de Maria! Trabalhem com ela na unificação de suas vidas no Espírito porque, como recorda são Francisco de Sales, “uma das condições para receber o Espírito Santo, será a de estar com Maria” (Sermão I para o Pentecostes); deixem-se moldar sempre mais ao Cristo! Então, sua vida e missão encontrarão significado profundo e produzirão frutos para os homens e as mulheres de hoje!

6. Preservem viva a tradição missionária de sua Família! Com Maria, essa tradição os levará a  estar atentos, de modo particular,  às penúrias de nossos contemporâneos, daqueles que, nas sociedades modernas, são excluídos de sua dignidade, do reconhecimento e do amor.

A Igreja necessita de vocês no campo específico da Família Marista, a saber: a educação das crianças e dos jovens. Essa prioridade missionária fundamenta-se no espírito de Maria, mãe e educadora de Jesus em Nazaré e, mais tarde, na primeira comunidade cristã. O campo da educação é difícil e exigente; requer que os educadores se adaptem, sem cessar, aos jovens e a suas novas expectativas. Não se deixem abater pelas dificuldades do momento: as da idade que, aparentemente, os afastam dos mais jovens, ou as da falta de meios e, primeiramente, da carência de operários para trabalhar na vinha! Olhem antes os jovens  com os olhos do Bom Pastor, como uma multidão que anda sem condutor (cf. Mt 9, 36), mas olhem também como  campo dourado, prestes a ser colhido, e que dará fruto no tempo oportuno (cf. Jo 4, 35-38)! Formem também os leigos que trabalham com vocês, a fim de que vivam do carisma que os anima. Pelo modo de viver vocês são chamados a fazer com que os jovens descubram a alegria do seguimento de Cristo na vida consagrada. Não receiem de propor esse projeto à juventude em busca de verdade!

7. Os capítulos gerais que estão vivendo valorizam a fidelidade ao espírito fundador, mas igualmente a renovação necessária, conservando e enriquecendo o patrimônio espiritual dos Institutos. Almejo que os ajudem a encontrar novos sinais de comunhão entre  seus quatro Institutos, reforçando a colaboração, que produzirá frutos para o fiel cumprimento da missão. Que a Virgem Maria os guie nesses caminhos de encontro!

8. É com esse sentimentos que me sinto feliz em saudá-los e, por seu intermédio, a todos os membros da grande Família Marista, dispersos pelo mundo, empenhados nos mais diversos apostolados. Saúdo, em particular, com reconhecimento, os Superiores gerais: o Padre Joaquín Fernández, o Ir. Benito Arbués, a Irmã Gail Reneker e a Irmã Patricia Stower, que nos últimos anos, exerceram o difícil serviço da autoridade em seus Institutos. Meus votos acompanham também os sucessores, que serão eleito em futuro próximo para que, a exemplo de Maria, conduzam com audácia e fidelidade a Família Marista pelos caminhos do novo milênio!

Confiando-os a Nossa Senhora de Fourvière, que viu nascer seus Institutos, de bom grado concedo-lhes particular Bênção apostólica e a toda a Família Marista.

Castelgandolfo, 17 de setembro de 2001.

João Paulo II

Na tarde de 17 de setembro

SESSÕES PLENÁRIAS DO CAPÍTULO GERAL

BOAS-VINDAS AOS LEIGOS
O Ir. Seán Sammon, como presidente da Comissão central, deu as boas-vindas aos leigos que se incorporaram aos trabalhos capitulares.

RESUMO DAS ATAS (de 10 a 15 de SETEMBRO)
O Ir.  Maurice Berquet leu o resumo das Atas do Capítulo correspondentes ao período de 10 a 15 de setembro. A assembléia  outorgou a sua aprovação.

ESQUEMA GLOBAL DA ETAPA VER-JULGAR
O Ir. Peter Rodney foi moderador da assembléia. O Ir. Emili Turú apresentou o esquema  global da etapa ver-julgar.

1. Escutar as vozes surgidas no interior do Instituto, cujas principais fontes serão a sondagem, o informe do Conselho geral e as contribuições do Ir. Superior geral. Depois desta fase, realizar-se-á uma primeira síntese prevista para quarta-feira, 19 de setembro

2. Escutar outras vozes procedentes do exterior do Instituto, entre as quais cabe destacar o documento "Dentro da globalização: No rumo de uma comunhão pluricêntrica e intercultural. Implicações eclesiológicas para o governo dos nossos Institutos", documento elaborado pela Comissão Teológica da União dos Superiores gerais e com uma intervenção do Ir. Álvaro Rodríguez, Superior geral dos Irmãos das Escolas Cristãs, prevista para o dia 22 de setembro. Sugeriu-se também a inclusão da Carta Apostólica "Novo Millennio Ineunte".

3. Determinar, depois de uma fase de confrontação, as chamadas de Deus que o Capítulo deve abordar, preocupado com a vitalidade do Instituto.

Assim finaliza a primeira etapa “ver-julgar”.

O Ir. Seán Sammon apresentou um calendário preciso sobre o esquema anterior.

ELEIÇÃO DE MODERADORES
A assembléia elegeu seis moderadores, a partir de uma lista de 13 propostas, elaboradas pelos grupos. Utilizaram-se cédulas. Os Irmãos eleitos foram estes: Jude Pietersen, Joaquim Clotet, Antonio Martínez, Eduardo Navarro, Michael Hill e Jean Ronzon.

INFORME DO CONSELHO GERAL AO CAPÍTULO GERAL
O Ir. Seán Sammon apresentou o informe do Conselho geral, que se publicou na íntegra em "FMS Mensagem Marista", nº 29, dezembro 2000. O Ir. Mariano Varona sugeriu a metodologia para estudar o informe e refletir sobre ele. A pergunta que se formulou é a seguinte:"Para assegurar a vitalidade do Instituto nos próximos oito anos,  a partir dos dados que apresenta o Informe do Conselho geral, assinale os dois ou três desafios mais significativos que temos de assumir em...". Haverá grupos que refletirão sobre estes quatro temas: (a) Missão e Solidariedade; (b) Espiritualidade Apostólica Marista; (c) Formação; e (d) Animação, Governo e Reestruturação. Os capitulares efetuaram a sua inscrição em uma dessas orientações.

BREVES
* O Ir. André Déculty, Provincial nomeado para a Província de Beaucamps-St. Genis (França), incorporou-se à Assembléia capitular na qualidade de observador, com voz mas sem voto, segundo o acordo adotado pelos capitulares em dias precedentes.

* Pediu-se uma oração pelo Ir. Luís Luna, Província do México Ocidental, e pelo Ir. Luís Atílio Rodolfi, Província de Porto Alegre (Brasil), recentemente falecidos.

* O Ir.  Gilles Ouimet celebrou ontem, domingo, a sua festa de aniversário. Foi felicitado por por este motivo.

* Monsenhor François Duthel, responsável pela secção francófona da Secretaria de Estado (Vaticano), concelebrou a Eucaristia.

18 Setembro

INFORME DO CONSELHO GERAL COMO CAMINHO DE DISCERNIMENTO

Dedicou-se a jornada de terça-feira a escutar as vozes contidas no "Informe do Conselho geral ao Capítulo geral". Este processo de discernimento realizou-se em três momentos distintos e sucessivos.

1. Tempo pessoal de reflexão.

2. Trabalho em grupos, integrados por Irmãos e leigos.


a) Missão e Solidariedade: cinco grupos.


b) Espiritualidade Apostólica Marista: cinco grupos.


c) Formação: três grupos.


d) Animação, Governo e Reestruturação: três grupos.

3. Assembléia plenária na Sala capitular, tendo como moderador o Ir. Jude Pietersen.


a) Comunicação das conclusões dos grupos sobre os dois primeiros pontos.


b) Comentários com as pessoas mais próximas.


c) Intervenções espontâneas dos participantes, seja como esclarecimento, seja como comentário.

QUARTA SESSÃO EM ASSEMBLÉIAS DIFERENCIADAS

Os capitulares abordaram nesta quarta sessão os temas referentes à Formação assim como à Animação, Governo e Reestruturação, seguindo a metodologia exposta anteriormente.

Os leigos, pela sua parte, dedicaram a sessão a compartilhar as suas impressões sobre o que viveram até agora. A partir daí, refletiram sobre a missão compartilhada e sobre aquilo que querem comunicar ao Capítulo geral.

BREVES
* Foi felicitado o Sr. Carlos Robla (Oviedo, Espanha) pela celebração do seu aniversário natalício.

* Houve uma recordação especial do Chile no dia da sua festa nacional. Os Irmãos chilenos obsequiaram a todos com um bom vinho no almoço.

* Comunicou-se que o Ir. Paul Gilchrist, futuro Provincial da Província de Melbourne, não pôde aceitar o convite de assistir ao Capítulo como observador, em face de compromissos previamente assumidos.

* A Sra. Catherine Demougin projetou, em sessão aberta das 9 às 10 da noite, um audiovisual sobre "O Parapeito Mulhouse. Uma comunidade de Irmãos e leigos maristas". Está formado no seu núcleo básico por um casal (Pierre e Catherine) e dois Irmãos maristas (André e Dédé) da Província de Beaucamps-St. Genis. Trata-se de uma realização inspirada nas orientações do XIX Capítulo geral. Depois da projeção,  dialogou-se sobre o tema.

19 Setembro

TEMPO DE ESCUTA

A jornada de hoje foi marcada pelo processo de discernimento na sua fase de “ver-julgar”. Trata-se de viver um tempo de escuta. Não houve, por certo, fatos dignos de nota ou significativos. As decisões costumam sê-lo; mas ainda não chegou a hora. Reflexão pessoal, atitude de escuta, diálogo pausado, leitura meditada dos documentos, eis o que constituiu as atividades do dia. 

DISCERNIMENTO SOBRE O DISCURSO DO Ir. BENITO
Os capitulares e os leigos convidados refletiram na manhã de quarta-feira, a partir do discurso que o Irmão Benito pronunciou na inauguração do Capítulo. Houve concentração especial na parte concernente a "algumas preocupações sobre o Instituto". A questão formulada foi esta: "Assinale as duas chamadas do discurso do Ir. Benito que mais o interpelam e que mais contribuiriam em assegurar VITALIDADE, se fossem respondidas". Foi moderador o Ir. Eduardo Navarro. O Ir. Mariano Varona deu as orientações do trabalho, que se levou a cabo em dois momentos consecutivos: tempo pessoal de reflexão (primeira sessão) e diálogo em 15 grupos (segunda sessão).

PRIMEIRA SÍNTESE DE UM DISCERNIMENTO GLOBAL
Os dados foram extraídos de três fontes: a sondagem, o informe do Conselho e o discurso do Ir. Benito. Depois de um dia e meio de reflexão, a pergunta que se formulou é a seguinte: "Quais são as três chamadas mais fortes que você  experimentou?".

Foi entregue material diversificado, correspondente às contribuições dos grupos que funcionaram nos dias 14 e 18 de setembro e na manhã de hoje.

A dinâmica se realizou mediante um tempo pessoal de reflexão (terceira sessão) e  um tempo de escuta mútua, por grupos lingüísticos (quarta sessão).

BREVES
* O Ir. Renato Guisleni, por motivo do seu aniversários, recebeu as felicitações da assembléia.

* Rezou-se pelo Sr. Everaldo Chaves (Brasil), afiliado ao Instituto, e por Rosa, uma tia do Ir. Gabriele Andreucci, falecidos ontem.

* Foi recordado na oração o Sr. Steven E. Murphy (USA), leigo convidado, que não pôde comparecer em face da tragédia de Nova Iorque.

* Algumas singelas recordações aparecem, em certos dias, na mesa de cada capitular. Hoje a Província de l’Hermitage entregou dois livros, correspondentes às biografias dos Irmãos Yves Thénoz e Albert Pfleger.

* Iniciou-se a tarde pela oração mariana com apoio visual da tela, cujo fio condutor foi o seguinte: "Optamos pela vida, apaixonados por Jesus Cristo e pelo  seu Evangelho, no serviço dos pobres, em comunidades de Irmãos que "seguem a Cristo como Maria",  com os leigos".

* O coral do colégio marista Mindleheim (Alemania), integrado por 25 alunos de 15 a 18 anos, em gira pela Itália, deu realce musical à celebração eucarística. O aplauso recebido foi o reconhecimento do seu entusiasmo e qualidade. Depois, compartilharam da janta com os participantes do Capítulo.

20 Setembro

EM DIREÇÃO DE UMA COMUNHÃO PLURICÊNTRICA E INTERCULTURAL
O Conselho da União de Superiores gerais confiou à Comissão Teológica a missão de preparar um estudo sobre os horizontes que se abrem à vida consagrada  na perspectiva dos fenômenos sociais, culturais e econômicos novos. A reflexão, que durou três anos, de 1997 a 2000, tem o seguinte título: “Dentro da globalização: no rumo de uma comunhão pluricêntrica e intercultural. Implicações eclesiológicas para o governo dos nossos Institutos”. Em sessão em que foi moderador o Ir. Antonio Martínez, o Ir. Emili Turú apresentou este documento de 32 páginas, que foi entregue aos assistentes. Dedicou-se toda a manhã ao estudo pessoal deste documento, para escutar outras vozes que podem iluminar o nosso discernimento.

SINAIS DE VIDA
A terceira sessão da jornada dedicou-se a compartilhar, em pequeno grupo,  a narração de alguma experiência pessoal que os participantes consideram sinal de vida na realidade que percebem no mundo, na Igreja e na vida religiosa. Podia-se observar alto grau de satisfação pela comunicação conseguida. 

FÓRUM ABERTO

A quarta sessão, de acordo com a modalidade de fórum aberto, serviu para que os participantes do Capítulo compartilhassem os ecos e as interpelações da realidade percebida a partir do documento “no rumo de uma comunhão pluricêntrica e intercultural”. Produziram-se vinte intervenções, entre as dos capitulares e leigos. Mais não houve por mera falta de tempo. A profundidade e a qualidade das intervenções criaram um clima de escuta atenta e de impacto interior. Em uma delas, foi lida uma carta dos Irmãos de Angola, como reflexo da situação em que eles vivem. A Eucaristia que se seguiu à sessão continuou a tônica de ler os sinais de Deus que, no oferetório, se levou a cabo com base nas páginas da atualidade jornalística. 

COMISSÃO CAPITULAR DE FINANÇAS
O Capítulo deve nomear uma Comissão para estudar a administração  econômica do Instituto e para que haja recomendações ao Instituto. A sua função compreende o seguinte: (a) estudar em detalhe o informe do ecônomo geral; (b) revisar e avaliar as finanças do Instituto; (c) estudar como funciona o escritório do ecônomo geral; (d) ler todos os escritos enviados ao Capítulo; (e) consultar qualquer pessoa que tenha opiniões especializadas, caso se demonstre necessário; (f) preparar um informe para o Capítulo. O Ir. Séan Sammon enfatizou o alcance dessa Comissão, cujos componentes serão eleitos posteriormente. 

CARTA AOS BISPOS DOS ESTADOS UNIDOS

A assembléia aprovou o texto de uma mensagem lida pelo Ir. Henry Spinks e que foi dirigida à Conferência Episcopal dos Estados Unidos, por motivo da tragédia sofrida em 11 de setembro. Na redação final, incorporar-se-ão contribuições e matizes sugeridos na assembléia. O Capítulo havia enviado anteriormente outra mensagem endereçada aos Irmãos norte-americanos.  

BREVES
* O Ir. Teodoro Barriuso (Província de Castela, Espanha), que colabora como tradutor, recebeu as felicitações pelo transcurso do seu aniversário.

* Foi lida uma mensagem ao Capítulo, procedente de uma assembléia de leigos maristas da Colômbia.

* O Ir. Jacobo Song rezou em coreano a Ave Maria, por motivo da festa de André Kim, Paulo Chong e companheiros mártires, leigos coreanos, comprometidos com o Evangelho até a morte. Foi lido também um poema de Pedro Casaldáliga, intitulado “Maria da nossa libertação”.

* As duas Províncias do Canadá (Iberville e Quebec) e a de Madrid deixaram algumas recordações para os presentes.

* O capítulo geral da Sociedade de Maria elegeu hoje o novo superior geral na pessoa do Pe. Jan Hulshof, 60 anos, holandês, que substitui o Pe. Joaquín Fernández. Foi Conselheiro geral há alguns anos e atualmente era Provincial dos Países Baixos.

21 Setembro

IDENTIDADE DO LEIGO MARISTA. ESPIRITUALIDADE E MISSÃO COMPARTILHADAS

Foi moderador o Ir. Michael Hill. O Ir. Michael de Waas apresentou as linhas de trabalho que na manhã de sexta-feira se concentraram na identidade do leigo marista e na espiritualidade e missão compartilhadas. Na primeira sessão, depois dos prolegômenos organizativos de rigor, levou-se a cabo a temática, em quatro grupos lingüísticos: francês, inglês, por um lado; por outro, a dupla luso-hispânica. Cada grupo estava integrado por Irmãos e leigos.   

FÓRUM ABERTO SOBRE OS LEIGOS MARISTAS

A segunda sessão teve como tema monográfico os leigos maristas, como pessoas que participam, na sua forma peculiar, do carisma de são Marcelino Champagnat. O fórum aberto exclui o debate e favorece o diálogo e a escuta. Irmãos e leigos, de maneira espontânea, expressaram as suas opiniões e os seus sentimentos sobre o tema proposto. Um total de 25 intervenções proporcionaram muitos elementos de reflexão profunda. O relógio não permitiu mais.

TEMPO DE RETIRO PESSOAL
Uma breve motivação na assembléia, realizada pelos Irmãos Mariano Varona e Javier Espinosa, abriram uma tarde dedicada ao retiro pessoal. A oração e a reflexão iluminam a eleição pessoal: “Quais são as três chamadas de Deus que mais intensamente você sentiu e que crê que vão assegurar mais vitalidade ao Instituto nos próximos oito anos?” O tempo de silêncio e de oração culminaram na celebração da Eucaristia.  

FINANÇAS E COMUNICAÇÕES
O Ir. Séan Sammon solicitou que cada grupo lingüístico designasse um Irmão para revisar o informe das finanças e outro para tomar parte na Equipe de comunicação do Capítulo. 

1. Informe das finanças: Irmãos Primitivo Mendoza, Jim Jolley, Guilles Ouimet e Roque Ari Salet.

2. Equipe de comunicação: Irmãos Demetrio Espinosa, John McDonnell, Réal Cloutier e Ataíde José de Lima.
UMA PERGUNTA RECORRENTE
O Serviço de Publicações recebeu algumas mensagens, perguntando a data da eleição do Irmão Superior Geral. O Ir. Séan Sammon, como presidente da Comissão Central, realizou um previsão de calendário, na qual a eleição do Irmão Superior Geral poderia levar-se a cabo em torno de 6 de outubro. A afirmação tem caráter provisório e flexível, como ele expôs. O método de discernimento, adotado pelo Capítulo geral, acentua o valor do processo e evita previsões rígidas; portanto a seqüência do ritmo capitular, por meio dos boletins, poderá proporcionar aos nossos leitores a informação desejada. Os capitulares estão centrados no momento “ver-julgar”; não transpira por ora nenhuma preocupação nesse sentido, dado que truncaria o processo escolhido. Constitui tema de fundo; sabe-se que terá de ser enfrentado, mas a hora ainda não chegou.  

BREVES
* As senhoras Catherine Hannon (Austrália) e Catherine Demougin (França) dirigiram a oração inicial da assembléia plenária.

* O Capítulo enviou uma nota fraterna de felicitações ao Ir. Constant Arandel, Província de MCO Notre Dame de l’Hermitage (França), por motivo dos seus 100 anos. Trata-se do Irmão mais velho do Instituto. Nasceu em 21 de setembro de 1901 em Jarsy, na Savóia. Trabalhou na Itália, Grécia e França. Atualmente, goza da sua aposentadoria em Varennes sur Allier. 

* A Jornada Mundial da Juventude, que se celebrará em Toronto, Canadá, em 2002, foi objeto de uma reunião livre das 9 às 10 da noite. Os Irmãos canadenses deram as notas mais importantes da sua orientação.

22 Setembro

O ROSTO DO IRMÃO HOJE. 

Optamos pela vida.
O Irmão Séan Sammon apresentou o conferencista Irmão Álvaro Rodríguez Echeverría, nascido na Costa Rica. Atualmente é Superior Geral dos Irmãos das Escolas Cristãs e Presidente da União de Superiores Gerais; é o primeiro Irmão que exerce a presidência deste organismo. O Irmão Séan sublinhou especialmente a sua característica de ser Irmão, fato que proporciona maior aconchego e entendimento. 

O esquema básico da sua conferência, ademais da introdução, compreendeu os seguintes subtítulos: 

* Integrar os elementos constitutivos da nossa vocação.

* Consagrados a Deus como irmãos.

* Em comunidade fraterna.

* Para o serviço educativo e evangelizador dos jovens, em especial dos pobres.

* O Irmão companheiro espiritual.

* O Ir. no contexto da missão partilhada e na associação de leigos.

* Conclusão.

O Irmão Álvaro desenvolveu na primeira sessão os quatro primeiros pontos, deixando o restante para a tarde. Todos os Irmãos da Casa generalícia foram convidados a escutar a conferência, cujo texto integral está disponível na web capitular: “O Capítulo em marcha. Documentos. O rosto do Irmão hoje”.

DIÁLOGO SOBRE A CONFERÊNCIA
Foi moderador da assembléia o Irmão Jean Ronzon. A reflexão sobre a conferência do Ir. Álvaro foi levada a cabo por meio de um diálogo em grupos. Uma guia de perguntas orientou o intercâmbio. Dedicou-se a este objetivo a segunda sessão da manhã, no fim da qual houve breve plenário de intervenções, como no final da sessão da tarde.

ENTARDECER COM TIMBRE ITALIANO
A Província marista da Itália acolheu os Irmãos e os leigos capitulares no colégio San Leone Magno de Roma. Os alunos do colégio de Giuliano, perto de Nápoles, levaram a palco um musical sobre são Francisco de Assis, intitulado: Forza venite gente. Durante uma hora e meia fizeram o encanto do público. 

As relíquias do Irmão Alfano foram para todos os participantes uma referência do patrimônio espiritual e da chamada à santidade, na oração que foi celebrada na capela do colégio.

A janta no colégio San Leone Magno encerrou a jornada marcada pela fraternidade, seja como reflexão, seja como vivência. Os Irmãos italianos, com a sua cordialidade e acolhida, tornaram-na realidade. 

A PARÁBOLA DA VIDA

A liturgia do sábado proclamou o evangelho do semeador. O capítulo vai passando gradualmente do símbolo à realidade, do sonho à vida. No início da primeira Eucaristia, ofereceram-se vários símbolos: terra, semente, água. No centro da sala capitular, pode ver-se como aquelas sementes diminutas, depois de vinte dias, vão crescendo. Representam uma parábola da vida e uma radiografia do Capítulo.

BREVES

* O Irmão Alain Délorme, que colabora nas tarefas de tradução escrita, recebeu as felicitações da assembléia pelo transcurso do seu aniversário.

* Dois fatos lutuosos foram motivo de oração. O falecimento de Oliver, jovem Irmão da Nigéria, vítima de câncer; e a Irmã Yolanda Cerón, pertencente à Congregação da Companhai de Maria, assassinada na Colômbia por forças da guerrilha.

* As Irmãs Maristas (SM) elegeram hoje a Irmã Monica O’Brien como Superiora geral. Nasceu na Irlanda; durante os cinco últimos anos, foi Provincial da Província da Inglaterra. Vai substituir a Irmã Gail Reneker.

* O bolo de aniversário, oferecido ao meio-dia, resumiu todos os aniversários da semana. Evitam-se assim os inconvenientes óbvios em grupo tão grande, mantendo-se, porém, o tom festivo.

* O Irmão Antoni Torrelles encarrega-se da ambientação da casa e da sala capitular. O seu estilo de vanguarda constrói, com elementos comuns, símbolos sugestivos que, não raro, provocam perguntas acerca do seu significado.

* Amanhã, domingo, 23 de setembro, não haverá atividade capitular. Ainda assim, publica-se o boletim, com contribuições dos Irmãos capitulares e dos participantes leigos.

* O Serviço de Publicações convidou Irmâos e leigos capitulares a que compartilhem, de maneira concisa, livre e espontânea, as suas idéias e sentimentos com todos os nossos assinantes, por meio do boletim capitular. Prevê-se um ritmo semanal. Cada edição lingüística contém apenas as contribuições realizadas na língua respectiva. Quem quiser ler os escritos de outras línguas pode consultar a web capitular, no espaço de cada língua: O Capítulo em marcha. Boletins de notícias. Boletim capitular 21.  

23 Setembro

O Serviço de Publicações convidou Irmâos e leigos capitulares a que compartilhem, de maneira concisa, livre e espontânea, as suas idéias e sentimentos com todos os nossos assinantes, por meio do boletim capitular. Prevê-se um ritmo semanal. Cada edição lingüística contém apenas as contribuições realizadas na língua respectiva. Quem quiser ler os escritos de outras línguas pode consultar a web capitular, no espaço de cada língua: O Capítulo em marcha. Boletins de notícias. Boletim capitular 21.

Irmão Dealmo Lunkes 

Província de Santa Maria - Brasil

O nosso XX Cap. Geral é um dom e um momento histórico de capital importância para a Igreja e o Instituto.

Estamos no início de um novo milênio com toda a sua complexidade. Estamos atravessando uma etapa inédita da história e na história do Instituto.  Não está sendo fácil aos Capitulares discernir quais os melhores rumos a tomar para garantir maior vitalidade no Instituto nos próximos anos. Temos muito mais perguntas que soluções.

Apesar das diferentes culturas e línguas que compõem o grupo dos capitulares me sinto muito bem e a integração do grupo é ótima. Em todos bate um coração Marista inspirado no carisma do coração sem fronteiras de Champagnat.  Necessitamos de muita luz do alto. Você que nos lê continue rezando às intenções do Capítulo.

Um grande abraço.

Ir. Roque Salet 

Província de Santa Maria - Brasil

Manifesto a minha satisfação pelo fato dos capitulares termos decidido trabalhar com o processo de discernimento. Ele é mais profundo, mais comprometedor e exigente. Leva-nos a fazer leituras de fé da realidade e convida-nos à escuta atenta da vontade de Deus. Estou certo de que, com a graça de Deus e o empenho de todos, chegaremos a encontrar caminhos novos para revitalizar nosso Instituto.

Irmão Pedro João Wolter 

Província de Santa Catarina - Brasil

O XX Capítulo Geral do Instituto está utilizando o processo do discernimento dentro do método Ver, Julgar e Agir. O objetivo do Capítulo é a vitalidade do Instituto. Neste período dos trabalhos estamos terminando a etapa do ver - julgar.

Através do discernimento estamos procurando detectar os apelos e as decisões que devemos tomar para conseguir uma maior vitalidade do Instituto.  Neste momento, para mim, são claros dois apelos: a)Necessidade urgente de uma maior paixão por Jesus Cristo, tornando Ele o centro vital de nossa Vida Religiosa. b)Necessidade dos Irmãos voltarem a estar junto das crianças e jovens.

Os apelos principais estão nas áreas da Espiritualidade, Missão, Solidariedade, Animação Vocacional, Formação, Vida Comunitária e Governo. É o momento importante para os Irmãos das Províncias interagirem com seus Capitulares, enviando sugestões de apelos que consideram importantes para atingirmos a vitalidade do Instituto.

Sinto-me um tanto apreensivo com a leitura feita sobre a realidade do Instituto e mais apreensivo ainda com a etapa do AGIR, onde serão definidos os apelos a serem perseguidos nos próximos 8 anos, como também a eleição dos Irmãos que dirigirão o Instituto neste período.

Ir. José Artur C. Cardoso 

Província de Brasil Norte - Brasil
Para mim, o Capítulo Geral é mais do que uma assembléia representativa é um espaço onde experienciamos a presença de Deus e sentimos seus apelos que se manifestam de muitas formas. A disponibilidade de cada participante, a exemplo da nossa Boa Mãe, é um campo aberto para que O SEMEADOR lance sua semente que pouco a pouco vai crescendo no coração de cada irmão. Somos felizes por estarmos aqui e sermos mensageiros desta boa nova que deverá produzir frutos não só para nossa congregação, mas para toda a Igreja de Jesus Cristo. Nele buscamos centrar a cada dia nossas vidas, vivenciando e partilhando esta realidade. Sentimos que o Espírito do Senhor nos conduz à concretização do sonho de Marcelino e que nós como seus discípulos deveremos com muita ousadia fazer brotar no deserto das nossas descrenças e fragilidades, o NOVO que nos vem de Deus, portador da vida por excelência.

Irmão Carlos Wielganczuk 

Província de São Paulo - Brasil

Neste Capítulo, percebe-se que Maria, a Boa Mãe continua tudo fazendo entre nós, seja pelo excelente espírito de fraternidade existente entre todos, desde o início, apesar da diversidade de línguas e proveniências, seja pela valiosa contribuição de 17 leigos que marcam sua presença, por 10 dias.

Estamos vivendo no momento o método do VER e JULGAR,  no processo do discernimento, para logo mais passarmos ao AGIR, que será a concretização das linhas do Capítulo a serem vividas em nossas Províncias.

Creio que pelo contexto todo do Capítulo, podemos afirmar que estamos nos bons trilhos, o que nos permitirá  chegar a decisões concretas em vista da Vitalidade do Instituto.

Irmão Renato Guisleni 

Província de Santa Catarina - Brasil

Tendo-se passado 20 dias desde o início do Capítulo, sinto que Deus nos convoca para um “Momento Novo”, um apelo a vivermos nossa Consagração Religiosa fundamentada no Amor Maior, Jesus Cristo. Precisamos de um renovado ardor apostólico.

O povo de Deus, especialmente aquela parcela com a qual trabalhamos, merece o melhor da nossa parte.

Em mim evoca um forte sentimento de que, este é o “momento de Deus” e nós fazemos parte deste momento. Deus sabe o que é melhor e nossos ouvidos e nosso coração são instrumentos que Deus dispõe para manifestar-se e nos mostrar o que é melhor para o Instituto e para o mundo Marista.  Nós, Irmãos e Leigos, herdeiros do Carisma Marista - um DOM PARA O MUNDO, somos responsáveis pela concretização deste mesmo Carisma, lá onde os fovens estão e necessitam.

Me sinto feliz por fazer parte deste exército, desafiado prque sei da urgência desta missão, esperançoso porque sei que esta obra não é iniciativa nossa mas de Deus e Ele é o primeiro interessado em fazer acontecer este processo.

Que Deus nos abençõe e nos ilumine.

Ir. Domingos Lopes

Província de Portugal

17 LEIGOS NO XX.º CAPÍTULO GERAL

Chegaram no dia 14 e vão ficar até ao dia 25 de Setembro.

Integraram-se de tal modo na dinâmica do discernimento capitular que é impossível ignorá-los, nem no Capítulo nem nos locais onde floresce a espiritualidade marista e se desenvolve a missão.

Quem são e de onde vêm estes leigos maristas? 

Conhecemos alguns... Apresentam-se como pessoas “seduzidas” pelo carisma marista – esse modo particular de ser cristão e de perceber a Igreja – e definem-se por si próprios, tomando por referentes: Jesus Cristo, a Virgem Maria e Marcelino Champagnat. Desejam a proximidade dos Irmãos e afirmam que podemos contar com eles para a refundação do Instituto. 

Para isso eles oferecem a sua colaboração e as suas vidas.

Ir. Joaquim Clotet 

Província de Porto Alegre – Brasil

Todos nós enfrentamos desafios em nossa vida. Devo confessar que integrar o Capítulo Geral é mais um estímulo no meu existir. Alguns desses desafios estão aí:

escutar  os irmãos e leigos, refletir e partilhar com eles;

ouvir  os apelos de Deus dirigidos à nossa querida família marista neste início do século XXI;

sentir os batimentos do coração de Marcelino Champagnat frente as crianças e jovens de hoje, carentes de fé, de educação e, às vezes, até de pão e de afeto, nas paróquias, centros sociais, colégios e universidades.

Quais as nossas prioridades? O que fazer?  Confesso que o porvir se me apresenta exigente. A atitude sempre confiante de Maria, a Boa Mãe, a Primeira Superiores, ilumina a minha escuridão: “faça-se em mim segundo a tua palavra”. O carisma marista irá impulsionar, sim, as nossas comunidades religiosas e as nossas obras com nova força. Este é o querer de Champagnat, com quem nós, irmãos e leigos, caminhamos unidos.

Ir. Afonso Levis 

Província de São Paulo - Brasil

A presença das 17 pessoas leigas, no Capítulo Geral, está sendo uma experiência muito enriquecedora e importante.   Embora o tempo de sua estada entre nós tenha sido breve, deixaram-nos sua visão da vida marista, suas reflexões e seu apelos. Acima de tudo, deixaram transparecer grande entusiasmo e seu testemunho de vida.  

Isso nos ajudará a entender melhor a nossa identidade, seja de Irmão seja de leigo. Possibilitará perceber com mais acuidade a nossa missão e a conseqüente parceria. Favorecerá  o compromisso conjunto em suscitar a vida  tanto dentro quanto fora da instituição marista. A vinda dos leigos em nosso meio foi um dom e uma graça de Deus, que terá fruto a seu tempo. 

Ir. António Leal – Portugal

O trabalho feito até ao presente situa-se numa linha de partilha e de discernimento. Estamos na etapa do VER e do JULGAR e julgo que os dois instrumentos acima indicados nos têm sido muito úteis. A partilha alarga os horizontes do nosso coração à vida multicolor que corre no mundo marista. E isso faz-nos sonhar algo novo para nossa realidade. A experiência de discernimento descrevo-a como uma escola. Supõe o trabalho pessoal mas também o trabalho conjunto. É feito de escuta atenta e de partilha franca. Implica o desprendimento das próprias ideias para, num esforço comúm, às vezes demorado, encontrar o que pode constituir um apelo de Deus. Somos todos convidados –Irmão e Leigos, em qualquer parte do mundo marista – a fazer esta experiência de partilha e discernimento. Construímos entre todos o XX Capítulo Geral.

Silvana Elias 

Província Do Rio De Janeiro

EXPRESSÃO  E SOPRO  DE  DEUS...

A experiência de participar do XX Capítulo Geral é uma sensação um tanto quanto inexplicável. sinto em alguns momentos que um espírito muito forte de Pentecoste invade  o meu coração. hà no ar algo muito especial que revela sentimentos diversos e às vezes antagônicos. sentimentos de dor,  indignação,  sonhos e  esperanças se misturam e  vão deixando transparecer um desenho do rosto de deus  que aos poucos vai-se explicitando aos homens e mulheres chamados a participarem desse marco tão significativo do Instituto Marista.

Que “a Boa Mãe”  e o espírito de discernimento de São Marcelino nos ajudem na leitura dos sinais do tempo!

Ir. Claudino Falchetto - Brasil

OPTAMOS PELA VIDA

Os freqüentadores desta página web devem estar perguntando-se o que fazem 117 Irmãos capitulares e 17 Leigos durante tanto tempo reunidos. Quem sabe algumas linhas sobre o que vivemos até o momento poderiam aclarar um pouco a questão.

Estamos chegando ao final da primeira fase do processo de discernimento que nos propusemos. Vimos e observamos a realidade do Instituto sob os mais diferentes ângulos  e julgamos, analisamos essa realidade à luz do Evangelho, das Constituições, do Capítulo anterior, numa palavra à luz dos apelos de Deus para hoje.

No Ver, o que vimos? Vimos as torres de Nova York sendo destruídas, significando que essa intervenção trouxe elementos novos na rotina da cidade e que, daqui para frente, não será mais a mesma. Estamos numa época de profundas mutações. Vimos um mundo marcado pela pobreza crescente, pela exploração, pelo analfabetismo, pela fome, pelas migrações; vimos também um mundo sedento de participação, consciente dos direitos, buscando comunhão e fraternidade. 

Vimos uma Igreja entrada no terceiro milênio proclamando vida nova, rejuvenescida pela presença cada vez mais intensa dos movimentos de espiritualidade e por tantos leigo comprometidos; mas notamos igualmente, em não poucas situações, tendências ao fundamentalismo, ao controle, que nada têm a ver com o Espírito. 

Vimos uma vida religiosa cansada e perplexa frente às profundas e rápidas mudanças que abrangem todos os níveis da existência, mas observamos também um vida religiosa em busca de autenticidade, de refundação, de renovação, cada dia mais comprometida com os pequenos e excluídos. 

Vimos o Instituto, aqui amplamente representado, preocupado com o envelhecimento, em algumas regiões, porém empenhado na procura de caminhos novos, dinâmico na visão de futuro, graças às vocações que Deus vai chamando, e confiante na pessoa de tantos Irmãos e Leigos comprometidos com a causa marista. Vimos e sentimos o grito de dor de nossos Irmãos de Angola solidários com seu povo, e acolhemos com fé as diversas notícias de Irmãos falecidos nestes primeiros dias do Capítulo.

Tudo isso vimos! Analisamos todos esses sinais dos tempos à luz da Palavra de Deus. Agora nos lançamos à próxima fase com a firme convicção de que o carisma de Champagnat continua vivo, e com o ardente desejo de propor a todos os Irmãos e Leigos, algumas linhas de ação, coerentes com o Julgar, e que possam acelerar os processos de fidelidade criativa e de refundação.

Todo este processo, além de ser um ato de fé no Deus da história, que nos ilumina e acompanha, é um gesto de amor ao Instituto. O resultado final será como que o alicerce programático para os próximos oito anos. Desejamos que esse resultado final seja gerador de vida e de vida em abundância, uma vez que optamos pela vida!

Valdecir João Bianchi – Província Marista de Santa Maria - Rio Grande do Sul - Brasil

Opiniões e sentimentos enquanto o capítulo acontece :

Ter recebido o convite para ser presença no XX Capítulo Geral dos Irmãos Maristas, passou a significar a acolhida de uma Graça. Um chamado que interpela, questiona, exige avaliação e discernimento sobre minha identidade, no que se refere a ser humano, ser cristão e ser marista.

Sinto a presença Marista no mundo de tal forma que “o sol não se põe”. Para os Maristas, o dia sempre começa. Em todos os lugares há uma convicção de que a VIDA deve ser CUIDADA, protegida. Em especial, a vida das crianças e jovens, dando atenção primeira aos empobrecidos.

Percebo que estamos trabalhando com uma excelente radiografia da realidade que envolve os Maristas. E, nos ambientes do Capítulo, é possível respirar um forte desejo de imitar a Maria, a Boa Mãe: fazer a vontade do Deus Trindade. Tornar Jesus Cristo conhecido e amado, é um apelo constante e vivificador.

Nós, os leigos Maristas, nos sentimos bem acolhidos e recebendo um carinho especial. Uma atenção que nos valoriza e nos integra no projeto de vida do Instituto dos Irmãos Maristas. Manifestamos, em nossos diálogos, palavras de gratidão e pretendemos partilhar o compromisso de atuar no mundo com o jeito Marista de ser. 
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